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NOVA ESCOLA GALEGA VALORA NEGATIVAMENTE O PROGRAMA DE ACTIVIDADES 
DO PLAN PONTE DE FORMACION DO PROFESORADO 

o Secretar i ad o do Mov em ent o de Re n o v a c ión P e dagóxica NOVA 
ESCOLA GALEGA, n a sóa primeira reunión d e t raba l l o d o C UI "SO 1988 ­
90 estu di o u o " Pro grama d e Act ividad e s do P l an "P ont e de Formació n 
d o Pr ofesorado " qu e p r es en t ou a Con s e l ¡ er i a d e Ed ucac ión para o 
p r i me i r o t r i me s t re deste c u rs o . 

NOVA ESCO LA GALEGA qu e r e d e nunci a -l a d e s c o r t e s i a d a 
Adm ini s t r a ci ó n Educativ a p ar a co s M.R. P.S. ó s qu e n in tan 
sequera i n t o rmou d e ste pr ogr a ma d e act ividades, como colect ivo s 
q u e s o n v en c el l ad o s d e moitos a n os p a r a ac ó coa s a c t i vidades d e 
f or mac i ón e p erf eccionament o do p ro f e s or a do. Est a l al t a d e 

considerac ión cara o s M. R. P. S. é int e r p r e t a d a p o r NOVA ESCOL A 
GALEGA como un h a a ct it ude n e g a ti va d a Conse l leria cara UII S 

colecti vos q u e se p or al g o s e vi n er on d e st a c a nd o t oi po lo s eu 
e sro r zo t eimudo e c a l a d o por s u p l r c t a s c a r e n c i a s d e 
p e r f e c c i o T1á me n t o e r e c i c I a x e d o PI"o r e s o r: a d o , q u e d . Ad m1 ri i s t r d. e i u n 
n o n s o u bo 11111 qu ix o a b o r da r- ata. ho x e. · 

Co n todo , NOVA ESCOL A GAL EGA a.lédase de que por fin e 
Co ns e l l e r i a d e Ed u caci ó n a s u ma d e t a c t o. e n on Su d8 p d labra, qu e 
ten que formar ó p r of e s o r ad o. Pare n, o p r o gr a ma d e actividades 
presentado po la n on a c ad a o s nlv ei s m1nlm o s do que debera s er u n 
a u té nt ico P la n de Formación P er man ent e, adoe c erld o d e gr a v e s e i v a s 

ta nto ~ o conti d o d as a ct i v i dades co mo d a sóa organizaclon. 

NOVA ESC OLA GALEGA qu er e denun ci ar qu e p a r a a e labor a ción 
d este programa n on se co n tou co p r or e s o r a d o , nln caes d em and a s 
d os centros esco la re s e do s M.R.P.S. 

Car ece d u nha v e rda d e i ra al e r t a t. e r r r Lo rLa l J z a cía , 
impre scind ib le para f a c er e fec t i v o o d e r ei t o d e tódolo s docente s 
a súa f or ma c i ó n e p ar a h a rmoni z al a co a s n e c e si d a d es dos ce llt ro s 
escolares e das s úas c omuni d a d es e d uca ti vas . 

As act ividades r e ali z ar anse fó r a d o h or a ri o lec t i v o do 
profesorado , e s en co n ta r c o n a x u da p a r a o despr a z am en t o de 
a q ue le s doce ntes q u e o pr ecis en, conl r ad ecindo un h a da s 
rei vindicacións h i stó ri c a s do p rofes o r a do v e rbo d a fo rm a c i ó n en 
exercicio. 

o programa care c e du n t i o c ondu c to r qu e I l e proporcione 
con sistencia , re d uci n d o s e a u nh a p r ollx a r el a ci ón d e ,c u r s o s e 
e nco nt r os se n r elaci ón uns con oulro s , e .c o s p r o p r o s treba lla s 
do Ga b inet e da Re form a Educativ a que p a r e c;: e ·c.a miíia r por outros 
v i e i r o s . 
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No n hal dentro do progr ama activid a d e algun h a referida 
n or malizació n l i n g Ui s ti c a e gal egui zac i ón do sis te ma edu c a t i v o . 
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NOVA E SCOLA GALEGA r eite ra a ne c esida d e d u nha e fic a z e 
c u a l i ficada formación p ermanente e en serviCIO d o protesorado 
co mo pl asmación dun novo xeito de entend e -Io p a pe l do pr of e sor 
nunha escal a r enovada. 

P ar a NOVA E SCOLA GALEGA a formación p ermanen t e é un de re i t o 
e un d ebe r d e todo o prof eso r ado, debendo co r r e r a ca rgo da 
Administración Educativa. 

Os Plans d e Formación d eb en ter un caréct e r t e rrit o rial l a 
n iv e l de z o n a ou distrito escolar), e vencel l ado s b e l a bora c ión 
dos diferent e s proxectos educativos e currIcul ar e s do s ce llLr os . 
S6 d e s t e xeito p od e ré recu p era rse o prot a goni sm o d o s d o c ent e s e 
e v ita - 1o d i r e e t i v i s mo d e f i g u r a s , tan a t P I Ca s , c o 111 o a s d o s í 

forma do r e s de form adores. 

As a ct ividad es contid a s -nestes Plans d e b e n rea liza rse en 
horar i o l e ctivo do p rofesor ado, c oordenando a o fe r t a f o rmativ a _ da 
Adm inIs tración Educativa coa d outras institu c i 6 ns que l e h a n 
vonlad e de intervir nest.e eid o lConcellos, Un i v er-s i d a d e e os 
propio s M. H.P.S. " nu n ú ni c o P l a n d e ~ orm a cI ó n , a nivel d e cada 
zona e s c ol a r. 

N e s L e s P 1a 11 s d e b e 11 p t: i o r i z a t : s e a s a e t i v i d a d e s de r o t: 111 Cl e i o n 
hor izonta l do t. ipo d e seminari os , e n c o n t r o s , ou grupos de 
trabal ló , s ob re as ma Ls t r a d r o o n a r s d e c u r-s r r í o s p re- s e n c i a i ss ,í 

c o mo x e it a d e e s t 1 mu I él - I o 1 n t er-c a UI b 1 o d e e x p e r- 1 e n o i a s e 
rer l e xió ns sobre a renovación d a e s co la. 

tJOVA ES COLA GAL~GA cham a 6s claustro s d e p I'ot e s o r e s dos 
d it eren te s c entros para qu e r o r mu l e n as SÚ d 5 u e o e e r u a d e s d e 
formaC IÓn 1:: a sI:: l e v 1::n a A d In i n 1 s l. r a ció n E d u e d lo 1 va, (; o I i¡ o x e i lo d e 
re cu pe ra- l o p ro t a g o n 1 s JlI o d o p r-o f e s Or a dona 5 Ud PI-o P 1 a r o r ni él C 1 0 11 • 

SEC HET AR I ADO DE NOVA ESCOLA GAL EGA 

S antia g o de Comp o stela 2 de ou lub r o de 1. 9 8 8. 
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NOVA ESCOLA GALEGA VALORA NEGATIVAMENTE O PROGRAMA DE ACTIV IDADES 
DO PLAN PONTE DE FORMACION DO PROFESORADO 

o Secretariado d o Mov e me n t o d e Renovación _Pedagóxtca NOVA 
ESCaLA GALEGA, na súa pri mei ra re unión d e t rabal l o do curso 1989 ­
90 estudiou o " Pr o g r a ma d e Act ividad e s do Pl an -P on t e de Form ac i ó n 
d o Profesorado " qu e p r es erl t ou a Co ns e l ¡ e r í a d e EducacIón para o 
primei ro trimestre d es t e c urso . 

• • ~I 

NOVA ESCaLA GAL EGA qu er e d enun c i a -l a d e s c o r t e s í a d a 
Ad mi n i s t r a ci ón Ed u cat i va para c os M.R. P. S. ós q u e nin t an 
sequera intormou des te programa de activIdades, co mo colect iv os 
que son v e n c el l a d o s de moi tos a nos p ar a acó coa s actividades d e 
for mación e p er f e c cionamen t o do p ro f e s o r ad o. Esta la lta de 
con sid eración c a r a o s M. R. P. S . é i n terpre t ad a p o r NOVA ESCOLA 
GAL. EGA como u n h a actit ude negativa d a Conse l te,i a c ara UIl S 

col ec tivos que se por a lgo s e v i n e r o n destacando toi po lo s e u 
e sr or zo te imudo e calad o por Supll- las ca l-enClas d e 
p e r r e c c ion a me n t o e re c i e I él. X e do p r:o i e s o r-a do , q u e a Ad m 1 l ~l i S t r-a.e i on 
n o n s ou bo nill quixo abordar ata hox e . 

Co n todo, NOVA ES COLA GALEGA a lédas e de que po r fin a 
Cons e l lerl a de Educac ió n a su ma de f a c t o, e n o n sO d~ p d l abr a, qu e 
ten que f o r ma r pro fesora do . Paren, o p r o g r a ma de a c t r v d a d e s ó í 

pre sentado pala n o n acada os n lveis mínimos do qu e debera s er u n 
auténtico P lan de Formaci ón P e r ma n en t e, a do e c e n d o d e graves eivas 

tanto d o c o n tido d as a ct I v idades c omo d a s úa or g a nl z a c l o n . 

NOVA ESCOL A GALEGA qu e r e den u n ciar q u e para a elaboración 
deste programa n o n se co nto u ca pro res olado, n l n coas demanda s 
dos c entr o s esco l a res e d os M. R. P. S. 

Ca r e c e du n h a ve r d a d e i r a alerta t. e r r r Lo rL a l L z a d a , 
imprescindib le para facer e lec tivo o dereito de t ód ol o s doc ente s 
a súa formación e pa ra h arm onl z al a c oas n ece s i d a d es dos c enlro s 
escolares e das súas c o muni d ad e s ed uca ti va s . 

. '.: 

As acti vidades rea l izara nse fóra do h o ra r i o l e c t i v o d o 
;", 

pr ofesorado , e se n c on t ar con axu d a par a o de spr a zam e n t o de 
a queles docentes qu e o p r e c i s en, con lrad ec in do ul1h a. da s 

: ..; 
reivindicacións h i st 6 rica s do profesorado ve r bo da formación e n 
exe,cicio . .~ '. ' 

a p rogra ma c a r e c e d un fío con d u c t o r q ue l l e p r o p o rc i o n e 
consistencia, re ducindose a u nh a proll xa re la ció n d e _c u r s o s e 
encontros sen r e l a c n U I1S con oulros , e -c os p r o p i o s lraballosí ó 

d o Gabinete da Re f or ma Educa t i v a q u e p a r e c;: e -ca miíía r por outro s 
v í e i r o s . 

Non ha l d e n tro d o p r og r am a a ct ividad e alg u n h a referida 
n o rmal i z a c ió n li ng Ui s t i c a e g al eguizaci6n do sis t e ma e d u c a t iv o . 



NOVA E SCOLA GALEGA reitera a ne cesidad e dun h a e fic a z e 
cualif i cada f o r ma c i ó n permanente e en servicIo d o p r o resorado 
c om o plasmación dun novo xeito de entende-lo p apel d o pro fe sor 
nunha e s c a la renovada. 

P ara NOVA E SCOLA GALEGA a formación permanente é u n dereit u 
e un d eber de todo o p rofesorado, debendo c o r r e r a c a r go d a 
Administración Educativa. 

Os Plans de Formación d eb en ter un c arécter t erritor i al l a 
niv el de zona ou distrito escolar), e vencel lado s é elabo r aci ón 
d o s dit erentes proxectos educativos e curricul are s dos ce ntr os . 
SÓ d es te xeit o poderé recuperarse o prot a gonism o d o s d o cen t e s e 
e v ita - lo directivismo de figuras, tan atlpl c a s , como as d o s 
f orma d o r e s de formadores. 

As actividades contid a s n estes Plan s d eb e n rea l iza rse en 
h orario l ectivo do profesor ado, coordenando a o fe r t a t o rmati v a da 
Ad min1stración Educativa coa dout ras instiluci ón s qu e l e h a n 
vontad e de intervir nes te eido tConcellos, Un iv e r s i d a d e e o s 
prop io s M. R. P.S. 1 , nun úni c o Pl a n d e ~orm a cl ó n , a nivel d e c a d a 
zo na e s c o lar . 

NesLes P la ns d e b en p r Lo rI z a rs e as ac t r v i d a d e s de rOL-lII ClCiéJlI 
hor izonta l do tipo d e seminari os , en c onLro s , O~ grupos de 
traba l l ~, so b re a s méis tr adl ciona1s d e cur-s l rio s ~re sen clai s, 
c om o x eito d e est Imula -lo IntercambIo d e exper I enc ias e 
r etl exións sobre a renovación d a es c a l a . 

NOVA ES COLA GAL~GA ch am a 6s claustros d e p l' o te s ores dos 
diterente s c ent ros para qu e tormu I en a s SÚ d S n e c e s r d.a d e s d e 
fo rm a CI ón e as e le v en á Administ raci ón Ed u c a t r v a , COliJO xe ito d e 
re c u pera- lo prot a gonismo do p ro r e s o r a d o na SU d p r o p i a 1"01' 013(; 1011. 

SECHET AR lADO DE ¡-'WVA ESCOLA GAL EGA 

Sa nt i a g o de Com p o s tela 2 d e outubr o d e 1 . 8 8 8 . 
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NOVA ESCOLA GALEGA VALORA NEGATIVAMENTE O PROGRAMA DE ACTIVIDADES 
DO PLAN PONTE DE FORMACION DO PROFESORADO 

o Secretar iad o do Mov em en to d e Re n o v a ción Pedagó xica NOVA 
ESCO L A GAL EGA, n a súa primeir a r eunión d e t raba l l o d o c urs o 1 9 8 9 ­
9 0 estud i o u o " Progr ama d e Actividad es do P lan· Ponte d e Formación 
d o Pr ofesora d o" qu e p res ent ou a Con s eli e r i a d e EducacIon para o 
p rim e i ro tr i me s t re d este cu r so. 

NOVA ES CO LA GALEGA qu er e d enu n c i a -l a d e s c o r t e s i a d a 
Adm ini s t r a ci ón Educativ a pa ra c o s M. R. P. S. ó s q u e ni n t a n 
sequera i nfor mo u des t e p rog r a ma d e activ Idades, como colectivos 
q u e son v en c el l ad os d e moito s a n os p a r a acó c o as ac t ividades de 
for mación e pe r f e c c io na me n to do p ro f es o r ad o. E s t a t ai t a d e 
consideración cara 0 5 M. R. P. S. é int e r pre t a d a p o r NOVA ESCOLA 
GALEGA como un h a act i tude n e g a t iva da Cons e l l ería cara U Il S 

colect i vos q ue se p or a l go s e vi n er on d e st a c and o t oí po lo seu 
e s r o rz o teim udo e c a lado p o r Supl l -las c a r e n c i a s d e 
p e r f e c c iona me n t o e re c i c I a x e do p t o r e 5 o r· él d o , q U E: d . Ad m1 ri i s t r es. e io n 
non s o u bo nIn q uix o a b or da r ata ho x e. 

Con t o do , NOVA ES COLA GALEGA a ledase d e qu e po r fin a 
Co nse l l e r i a d e Ed uca ció n a sum a d e t acto, e n on s O d 8 p dl a b r a , que 
ten que forlll ar ó p ro fe s o r a d o. Po re n , o programa d e actividades 
p r e s ell t a d o p a l a n o n aca da os n I veis mi nIm o s do que debera s er un 
a utent ico Pl an d e Formación P erman ent e, ado e c e nd o d e graves eivas 

tanto do cont i do d a s a c t I v i dade s com o da súa o r g a nl z a cl o n . 

NOVA ES COLA GALEGA qu ere d enunci ar qu e p a r a a elaboración 
deste programa n o n se cont Ol! ca pr oi e s o r a d o , n i n c o a s d e rna n d a s 
dos centros esco la re s e do s M.R.P. S. 

Carece d unha ve rdad ei r a o t er t a t e l' rI l o r i al i z a d a , 
imprescindib le pa ra fa c er e f e ctivo o d e r eito de t Odol os doc ente s 
a súa f ormaci ón e p ar a h a l'm oni z ala coa s n e c e s id a d e s dos cenl ro s 
escolares e d a s s úa s c o munid ad es e d u ca ti vas . 

As acti vidades re a l izar a nse f ór a d o hor ario l ec t i v o d o 
profesorado , e s en c o n ta r c on a x u da par a o d esp r a zam e n t o d e 
a que les d oc en t e s qu e o pr eCi s en, c o n lrade c i n do unhes. da s 
re iv indicac i 6 ns his tórica s do p ro f e s o r a do ver b o da for ma c i ó n e n 
e xel'cicio. 

O progra ma c arece d u n ti a c onducto r qu e ll e p r o p o rc i o n e 
consistencia, re d u c i n d ose a unha p rollx a re lació n d e cursos e 
enco nt ros se n relación u n s c o n o ulro s, e ·c o s p r o p i o s lraba llos 
do Ga binete da Re form a Edu c ativa que p a re g e ~am i har p or outros 
vieiras. 

No n hal dentr o do p rograma activid a d e a lg u n ha r eterlda 
n ormalización ling Ui stica e galeguizaci ón do sis t e ma ed u c a t iv o . 



NOVA ESCaLA GALEGA reitera a ne cesidade dunh a eficaz e 
cualificada formación permanente e en serviCI O d o p rofeso rado 
como plasmació n du n no vo xeito de ent ende-Io papel do profesor 
nunha escala renovada . 

Para NOVA ESCaLA GALE GA a forma ción p e r ma n e n t e é un dereilo 
e un deber de todo o profesorado, d e b en d o correr a c argo d a 
Administración Educat iva . 

Os P lans d e F ormac i ón deben t e r u n c a r é c t e r territorial la 
nivel de zo na o u dis tr i to escolar ), e v e n c el l a d o s é elaboración 
d os diferentes proxe ctos educativos e c u r ri c ul a r e s dos c ellLro s. 
S 6 deste x e i t o poderé recuperarse o prota gonismo dos docentes e 
e v ita - I o d i r e c t i v i s mo d e f i g U l' a s , tan a t P 1 Ca s , e o fU o d . S d o s í 

formadores de formadores . 

As actividades contidas n estes Plans deben reali zars e e n 
n o r ar a o lectivo d o pro fesorado, coord e nando a ofert.a r o r ma t Lv a vca 
Administración Educati va coa doutras instituci óns que leHan 
v ont.ade de inter vir neste eido (Cancel los , Universid ad e e o s 
p r op ios M.R .P.S. J, n u n únic o Pl an de ~orma cI Ón , a n i v el d e c ad a 
ZOTl a e scolar . 

Ne s l e s P I a n s de be n p t: i o r i z a r:s e a s a c t 1 VId a d e s u r-; r o t : 111 a e i ú 11 

h o r iz o nt a l do tipo de s e mi na r i o s , encontI'o s, ou g ru p o s de 
t r a b a l ló , sobre as m a i s t r a d i c o na i s de curS l110 5 lJ [· E:: s~:? n ci ai s,í 

como x e i t o de est imu la- lo IntercambIo de e x p e r ie nc ias e 
retlex ións sobre a re novación da esco la. 

NOVA ES COL A G A L~GA c h ama 6s cla ustros de pl·otesores dos 
diferentes c ent r o s par a que ror mu len ciS sú a s n e c es ld dJ es d e 
formacIón e as e leven á Ao m i n i s t. r a c o n Ed u c a tr v a , COl IJO x o Lt o d e í 

r ecupera- lo pro tag onismo do p ro f e s o r a d o na SUd propia ro r ru a c i o n . 

SECRET AR IADO DE NOVA ESCOLA GALEGA 

Santiago de Compostela 2 de outubro de l.B b Y. 
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NOVA E SCO LA GALEGA VALORA NEGAT IVA MENTE O PR OGRAMA DE ACTIVIDADES 
DO PL AN PONTE DE FORMACION DO PRO F ES ORADO 

o Secretariado do Movem ento de Renovación Pedagóxica NOVA 
ESCOLA GALEGA, na súa primeira reunión de t raballo do curso 1989­
90 estudiou o "Programa d e A ctivid~des do Plan 'Ponte de Formaci ó n 
do Profe sor ado N que pres en t ou a Conseliería de EducacIon p a r a o 
primeiro trimestre deste curso. 

NOVA ES COLA GALEGA qu e r e denuncIa-l a descortesí a d a 
Administración Educativa para c os M. R. P . S . ós que nin tan 
sequer a in fo rm ou deste prog r a ma a e actiVId ade s, como c olect i v o s 
qu e son v encel lados d e moitos anos p ara acó coas actividad es d e 
fo rm a ci ón e perfeccionamento do profesorado . Esta taita d e 
con sideración cara o s M.R .P.S . e Interpretada p o r NOVA ESCOLA 
GALE GA c orno unh a a c titude n eg ati va d a Cons el ( erí a c ar a Ull S 

c o l ec tiv o s que se por algo se vi n eron dest ac and o foi p olo se u 
esrorzo teim u do e c al ad o por Su plI -l a s c a ¡'en Cla s d e 
perfecc iona me n to e recicl a x e do p r o f e s or a d o, q ue a A dm l ~i str a c i o n 

n on s a u b o n 1 n q u í x o a b o r d ar a t a h L' X e . 

Con t o d o, NOVA ES COLA GALEGA a l e da s e d e qu e po r f in a 
Can s el l eri a d e Educación asuma d e tacto, e n on sO d 8 pdl abr a, qu e 
te n qu e f o rmar ó prof eso ra do . Pa ren, o prog rama d e a ctiv i d a d e s 
pre s en t ad o pa l a n on acada os nlvelS minlmos do que d eb era s er un 
a u té n t ico Plan de Formación Permanente, adoecendo de graves ei vas 

tant o d o con tido d as a c t I v i d a d e s corno d a súa org anl z a clon. 

NOVA ES COLA GAL EGA quere denunciar que para a el aboración 
d est e p rog r a ma n on se c ontou c a pr ore sorado, nIn co a s de man da s 
d o s c entros escolares e dos M.R.P .S . 

Car ec e dunha verdad eira o r e r t.a t. e r r-r t.o rr a l Lz a d a , 
imp re scindible para facer efectivo o der eito de tOdolos do c ente s 
a sú a formaclon e p ar a har- monlzala coa s n ece sidad es do s c enl ro s 
escol ar e s e d as súas comunidad es educativas . 

As a c tividades r e al izar anse tóra do h orario le c ti v o do 
p rofe sor ad o, e s en contar con axuda par a o desprazamen t o de 
aqueles d ocentes que o precIsen, conlradecindo unha d as 
r eivindicaci6ns histórica s do profesorado v e r b o da forrn aci On en 
ex er-c icio. 

o p r ogr ama c arece dun tia c onducto!' que lle pro po r c i on e 
consi s tenci a, reducindose a unh~ prollxa relación de .c u r s o s e 
encontros se n relacion uns con o u t r o s , eco s p r-o p i o s l raball o s 
do Gabinete da Reforma Educat iva que parec;:e 'ca mi n a r po r o u t r o s 
vieiros. 

Non hal dentro do progr ama actIvIdade algunha r e re r Id a 
normalizaci ón lingUistica e galeguización do sistema educativo. 



NOVA ESCOLA GALEGA reitera a necesidade dunh a e fic a z e 
c ua l ifica da form ación permanente e en serv i CIO d o p ro r e s o r a d o 
co mo p la s ma c ió n dun novo xeito de entende-l o papel d o profesor 
n unha e s co la ren ovada. 

P ar a NOVA ESC OLA GALEGA a form ac ión permanent e é un dereito 
e un d eb er de tod o o profesor ad o, debendo c o r r er a cargo da 
Adm inI stración Educativa. 

Os Plans d e Formación deben ter un c arácter te rrito rial l a 
n iv el de z o n a ou di strito escolar), e v encel lad os é e labora c ión 
dos dif erentes prox ecto s e d u ca t i v os e currIcul ar e s d o s ce n t ros. 
S6 d es te x eito pod er é recu perar s e o prot a gonism o d o s docentes e 
evit a - lo direct ivismo d e figu r a s, t an at ipIcas , como as dos 
forma dores d e form adores. 

As actividad es contidas n est es Plan s d eb en r e al i z a r s e en 
h orario l ectivo do profesor ado, coordenando a o fer t a t orma tivada 
Adm i nIstración Educa tiva coa d outras instiLuci Óns qu e l e Ha n 
v on t ad e d e intervir ne ste eido (Concellos, Univ ersidad e e os 
p r o p i o s M.~.P.S.) , nun úni c o Pl an d e F o r-rus c i n , a n i v el d e c a d a ó 

zona esco lar . 

N e s L e s P 1a 11 s d e b e n p t: i o roi z a t : s e a s a c L 1 VI d a d e s de r o r 111 d C i ú n 
ho rizonta l do t ipo de s e min a r i o s , en c o nt r o s, o u grup os d e 
traba l 10, so b re a s méi s tr adIc ionals d e curs I rios pr esencIais, 
c o mo x eit o d e est I mu l a - lo Int er c ambI O de exper Iencias e 
re t le xió ns s obre a renov aciÓn d a e s co l a . 

NOVA ESCOLA GAL~GA c h a ma 6 s claustros de ploÚr e so r e s d o s 
d ir e eentes centro s par a q u e r o r mu l e n as S Úd5 lI e Ge slJ .::. J e s d e 
foemacló n E: as e lev en á Acímr n i e t r a c o n Ed u c a t r v a , (;011,0 x e Lo deí í 

re cupera- lo pro t a g o n í s JJIo do p r o t e s o r a dona s u el P r o p i a 1 l:JI' 01él e 1 O1"1. 

S EC RET AR I ADO DE NOVA ESCOLA GAL EGA 

San tiag o de Compostel a 2 d e outubro de 1. Bb Y. 
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NOVA ESCOL A GAL EGA VALORA NEGA TIVAMENTE O P ROGRAMA DE ACTIVIDADES 
DO PLAN PONTE DE FORMACION DO PRO F ES ORADO 

o Se c re ta r i a d o do Movemento de Renovaci ónPedagóxica NOVA 
ESCOLA GALEGA, na súa primeira reunión de traballo do CUI-SO 1 98 9 ­
80 estudiou o "Programa de Actividades do Plan -Ponte d e For ma ci ó n 
d o P r ofe s o r a d o " que pres entou a Cons el ¡e ri a de EducaC1ún p ar a o 
p rimeiro trimestre d e s te curs o. 

NOVA E SCO LA GALEGA qu ere denun c1 a -I a d esc o rt e s í a da 
Administración Educativa para cos M. R. P . S . ós qu e ni n t a n 
s equer a informou deste program a d e a ctIVId a d e s, c omo co l ectivos 
qu e s o n v en cel lados de moitos anos para a có coa s actividad es de 
form a ción e perfeccio namento do profesor ad o. Esta ralt a ,- d e 
con sideración cara os M.R.P. S. é int erpreta da por NOVA ESCO LA 
GALEGA c om o unh a a ctitud e n eg ativ a d a Consell eri a ca ra un s 
co le c t i vos que se por algo s e vin eron de st a c ando fo i p olo seu 
es ro rzo t ei mud o e ca lad o p or- S u pll -l a s c a r e n c i a s d e 
perfecci ona me n to e rec ic laxe d o p I'o t esorado , que a A d m l ~ i s Lr ~ c i O n 

non soubo n i n quix o a b o r o a r at a hox e . 

Con t od o, NOVA ES COLA GALEGA ale d a s e d e que po r fi n a 
Co n se l l eri a d e Educació n asuma d e t acto, e n on s O d 8 pól abr a, q ue 
t en qu e f o rmar ó profesorado. Porén, o pr og ram a d e act iv i d a d e s 
pr e s en t ad o pala non a cad a os n1veis mínIm os do qu e deb e r a ser un 
auténtico Plan de F ormación Permanente, adoecendo de g r a v es ei vas 

t anto do contido d as act1vidad es como da s úa organl z a.c1o n. 

NOVA ESCOLA GALEGA q u e r e denunciar que p ara a elab or ació n 
d est e programa non se contou ca proreso rado, n 1n C O d S de ma n d a s 
d os ce n t r o s e s c o l a re s e dos M. R . P. S. 

Carece dunha verdad eira orert.a t err1lor i al i z a d a , 
imp re scindible p a ra fac er efectivo o dereito de tódolos d o c ent e s 
a sú a f ormación e para h arm onizala co a s nec e sidad es do s c enl r o s 
e s col ar e s e d a s súas comunid ades educativas. 

As actividades r eali zar anse t6ra do horario lec tiv o do 
profe sorado, e sen c o n t a r con axuda para o des pr azam en t o de 
aqueles docen t es que o preCIsen , conL rade cindo unh a das 
reivind icacións tlistóricas do profesor a do verbo da formaci ó n en 
exeC'cici o. 

O progr ama carece dun tia conductor que Ile pr o p o r c i o n e 
consi s tencia, reducindose a unha prolixa relación d e ,c u r s o s e 
encon tros sen relación u n s con oul ros, e -c o s p r o p r o s Lraball os 

.~, 

do Gabinete da Reforma Edu c ativa que pa rec:;:ecamihar p o r o u tros 
vi eiras. 

No n ha1 dentro do programa acti vidade algunha re fe r Id a 
norma :ización lingUistica e galeg uización do sistema educativo. 

. ' 



NOVA ESCOLA GALEGA reitera a necesidade dun ha eficaz e 
cualificada formación p erma n e n t e e e n serviCIO do profesorado 
como plasmación dun no vo x e i t o d e entende- Io papel d o profesor 
nunha e s c a l a reno vada. 

Para NOVA ESCOLA GALEG A a formación permanente é un dereit o 
e un deber de todo o profesorado, debendo corre r a c argo d a 
Administración Educativa . 

Os Pla ns de Formación deben t e r un carécter te rritorial la 
nivel de zona ou distri to es colar ), e vencel l ados é e l a bo r a c ió n 
do s diferentes proxectos educativos e currIcul ar es d o s ce n t r os. 
SÓ d e ste xeito poderé recuperarse o protagonismo dos doc entes e 
evita-lo directivismo de figuras, tan a t r p i c a s , co mo as dos 
formadores de formadores. 

As actividades contidas nestes P l ans deben realI z ar s e en 
h orario lecti vo do profesorado, coordenando a oferta tormativa :da 
AdminIstración Educativa coa doutras instiLucións qu e t.e rían 
v ontade de interv ir neste eido ( Ca n c e l los, Universidade e os 
pr opios M.H.P .S.), nun ún ico Plan de Fo r-rue c i n él. n i vel d e cadaó 

zo na escolar. 

Ne 5 l e s P 1a n s d e b e n p t : i o r iz a r: s e a s a e t 1 v i d a d e s d e r o r' 1\Ia e i o n 
h o r i z on tal do tipo de seminarios , en c o n t r o s , ou gr u pos de 
t r a b a li ó, s o b r e a s ma i s t r a d 1 C ion a I s d e c u t: 5 l rio s p t :e s e 1"1 e i a i s , 
c om o xeito de estlmula-Io i n t e rcaurb r o de c x p e r-u e n c i a s e 
retlexións sobre a renovación d a esco la. 

NOVA ESCOLA GAL~GA chama 65 claustros d e p I'ot eso r e s d os 
diterentes centros para que r o rm u í e n as SÚ d5 n e c e s i d a d e s, d e 
for ma c lÓn E: as elev en á Ad mi n i s t. r a c i ó n Eo u c a t r v a , G O II,O x e i t.o d e 
r ecuper a -l o pro t a g o n i s JII o do P f ' o f e s o r a do 1'1 a s Ú d pro P I él r o r 018 e 1 o n . 

SECHETAR lADO DE I'JOVA ESCOLA GALEGA 

Santiago de Compostela 2 de oulubro d e 1. 9 b 9. 
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NOVA ESCO LA GALEGA VALORA NEGATIVAMENTE O PROGRAMA DE ACT IV I DADES 
DO PLAN P ONTE DE FORMACION DO PROFESORADO 

o Secretariado do Mo v e me n t o de Renovación Pedagóxica NOVA 
ESCOLA GALEGA, na s ú a prirueira reunión de trabal io do CUI 'SO 1989­
80 e studiou o "Pr o gr a ma d e Ac t ividad es do P lan ~on te de Formación 
do Profesorado N que p r e s e rl to u a Co n s e l ¡ería de EducacIOn para o 
primeiro trimestre deste curso. 

NOVA ESCO LA GALEGA qu e r e d en un c i a -l a d e s c o r t e s 1a da 
Administrac ión Educat i va para cos M. R. P. S. ós que nin tan 
sequera informou deste programa de actiVIdades, como colectivos 
que son vencel lados de moi tos a nos p a r a acó coas actividades de 
formación e pe rfeccio na men to do profesorado . Esta taita de 
consideración cara os M. H. P. S. é i n terpre tada por NOVA ESCDLA 
GALEGA como u n h a actitude negativa da, Conselleria cara UIlS 

colectivos que se por algo se vineron destacando toi polo seu 
esrorzo teimudo e calado por- s u p í r c t a s c a re n c i a s d e 
pe r t e c c ion á men t o e re c i e 1a x e do p r o r e s o r:a do, q U E: d . Ad mI n s t r a.e ioní 

non s o u b o	 n I n q u i x o a b o r dar- a_La. l. o x e . 

Con todo, NOVA ESCOLA GALEGA alE:dase de que por fin a 
Consel leria d e Ed ucació n as uma de tacto, e n on 50 d8 pdlabra, qu e 
ten que formar ó profesorado . Porén, o programa de a c t v d a d e s í í 

presentado pola non acada os n i v e i s m n i mo s do que d e b e r a s er' Ullí 

auténtico Plan de Forma ción Permanente, adoecendo de graves elvas 
tanto do conti do d as ac ti v idade s c o mo da súa organlzaclon. 

NOVA ESCOLA GALEGA qu e r e denunciar que para a elaboración 
deste programa n o n se co ntou co p r or e s o r a d o , nln coas demanda s 
dos centros esco l are s e d o s M. R.P. S. 

Carece dunha ver dadeira o r e r t a t e rr r t.o rí a l t z a d a , 
imprescindible para facer etecti vo o dereito de tOdolos docentes 
a súa forma.ción e pa ra h a rm on i z al a coas neces idades dos cenlros 
escolares e das súas c o mun i d a d e s educativas . 

As actividades rea l izaranse tóra do horario l e c t i v o do 
profesorado , e se n cont a r co n a x u da para o de s prazamento de 
aqueles docentes q ue o precisen, conlrade c indo unha. da s 
reivindicacións históricas do profesorado verbo da formación en 
exercicio. 

o programa c a r e c e d u n r Lo conductor- que Ile p r o p o rc i o n e 
consistencia, reducindose a u n h a p r o l l xa relación de _c u r s o s e 
encontros sen relación uns co n outros, ecios propios trabal lo s 

-,	 
do Gabinete da Hef or ma E d ucat iva q u e pare~e ~am ihar por outros 
vieiras. 

~: 
-'- Non hal d e n t r o d o p r og r a ma ac tividace a lg u n h a reterlda 

normalización l i n gU ist i ca e g al egu i z aci ó n do si stema educativo. 

::: 

".: 



NOVA ESCOLA GALEG A reitera a n ece s i d a d e dunha eficaz e 
cualificada formación pe rma nente e e n servicIo d o protesorado 
como plasmación dun no vo x e i t o de en tende-lo papel d o profesor 
nunha escola reno vada . 

Para NOVA ESCOL A GAL EGA a fo r ma c i ó n p e rm a n e n t e é un dereito 
e un deber de to do o profesorado , de b e n d o correr a cargo d a 
Administración E d ucati va. 

Os P la ns d e Formació n d eb e n t e r un carécter territorial la 
nivel d e zona o u d i str ito esco lar ), e v e n c e l l a d o s é elaboraci ón 
d os diferentes proxectos ed ucati vos e curr icu lares do s cellLro s. 
5 6 des te xeito poderé recuperarse o p ro t a g o n i s mo dos docentes e 
e v i t a - l o directivismo de figuras, tan at lplcas, como as d os 
formadores de formadores . 

As actividades contidas nestes Plans deben reali zars e en 
horario lecti vo d o pro fe sorado, coordenando a oferta tormativa -_d a 
Administración Educati va coa doutra s instituci óns que t.eh an 
vontade de intervir n e s t e eido (Con cel los, Universidade e o s 
p ropios M.H.P .S . >, nun único Pl an de ~orrua cl ó n a niv e l de c ad a 
zona escolar. 

Ne s l e s P 1a n s d e b e n p t: i o r i za r -s e a s a e t 1 vid a d e s d e r o L- mél c i o JI 

h o ri z on tal d o tipo de seminarios , enconl¡-os, ou g rupos d e 
trabal I ~, sobre as méi s tradlcionals de cu rslrios ~re sen c iai s, 

c omo x e i t o de est i mula - lo IntercambiO de e x pe r ie n c i a s e 
retlexións sobre a re novación d a. escola . 

NUVA ESCU LA GALEGA c hama 6s c la us tros de pI-otesores do s 
diterentes c en t ros para que r o r mu 1en as s a s neL;e5 1 J.::<d es d e ú 

forma Ci ón E: as e l e v e n á Ad mi n i s t r a c i ó n Eu u c a t r v a , COlIJO x e t.o d e í 

r ecuper a-lo pro t a g o n 1 s JlI o d o pro 1" e s o l' a dona s Uél pro P 1 a r o r nide l o JI • 

SECF:ETARIADü ]jE NOVA ESCOLA GALEGA 

Santiago de Composte la 2 de outubro de 1.98 9. 
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NOVA ESCOLA GALEGA VALORA NEGATIVAMENTE O PROGRAMA DE ACT IV I DADES 
DO PLAN PONTE DE FORMACION DO PROFESORADO 

o Secretariado do Movemento d e Renovación Pedagóxica NOVA 
ESCOLA GALEGA, na s ú a p r me I r a re unión de trabal lo do curso 1989­i í 

90 estudiou o " P r o gr am a d e Acti vid ad e s do P lan 'P o n t e de Formación 
do Profesorado" que p r e s e n t o u a Conse lleria de EducaCIOn para o 
primeiro trimestre deste c u r s o . 

NOVA ESCOLA GALEGA q u e r e denuncia- la d e s c o r t e s i a da 
Administración Educat iva para cos M. R. P. S . ós que nin tan 
sequera informou deste programa de activIdades, como colectivos 
que son vencel lados d e moitos a nos para acó coa s actividades de 
formación e perfeccionamento do profesorado . Esta taita de 
consideración cara os M. R. P. S. é interpretada por NUVA ESCOLA 
GALEGA c omo unha actitude negativa da, Co n s e I t e r L a c ara un s 
colectiv os que s e por algo s e viheron destacando toi polo s eu 
e sr or z o t eimud o e calado por Supll -l a s ca¡'en Cla s d e 
p e t: t e c e ion ed il e n t o e r e c i c I a x e do p r o f e s o r:a d o l q U e él. Ad mi n i s t r a c i o n 
n o n soub o n i n quixo a b o rd a r- at a. hoxe. 

Con todo, NOVA ES COLA GALEGA alédas e de qu e por fin a 
Cons el leri a de Ed ucación asuma de tacto, e non so d8 pdlabr a, que 
ten que formar ó profesorado . Porén, o programa de a c t t v í d a d e s 
pre sent ado pala non acada os nlveis minimos do qu e deber a s er u n 
auténtico Plan de For mación Permanente , adoecendo de graves eiva s 

tanto do contido das dctl v idades c om o da súa organizaclon. 

NOVA ESCOLA GALEGA quere denunciar que para a elaboración 
deste programa non se contou co proresorado, nln coa s demand a s 
dos c entros escolares e dos M. R. P. S. 

Carece dunha v e r d a d e ra o r e r t.a t.e r r r t.o rí a l t z a d a ,í 

imp re scindible para fac er e f e c t i v o o dereito de tOdolos doc ent e s 
a sú a formación e para h a r mo n i z a l a coas necesid ades do s cenlro s 
escolar e s e das súas comunidad es ed ucativas. 

As activid ades real izaranse róra do horario lectiv o d o 
profesorado, e sen contar con a xuda para o des prazamento d e 
aqu ele s docent es q u e o precisen , conl radeclndo unh a da s 
reivind ica ci6ns históricas do profesorado verbo da formaci ón e n 
ex ercic io. 

o prog rama c arece dun tio conductor que Ile propor ci o n e 
consistencia, re d u c i n d o s e a unha pro llxa relación d e ,c u r s o s e 
e nc o n t r o s sen r elación uns co n outros, e ¿ o s propIOS lraballo s 
do Gabinete da Refor ma Educativa q ue pare~ebamiriar por outro s 
vieiros. 

' " 

,".... .. 
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Non hal dentro do programa ac tivi dade algunha ref ~rlda 

normalización lingUistica e gaJe guización do sistema educativo. 
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NOVA ESCOLA GALEGA reitera a necesidade dunha eficaz e 
cualificada formación pe r manente e en serVICIO d o p roresorado 
como plasmación dun no vo x e i t o de entende- Io papel do profesor 
nunha escala reno vada. 

Para NOVA ESCOLA GAL EGA a formac ió n p e r ma n e n t e é un dereito 
e un deber de todo o pro fesorado, debe ndo correr a cargo d a 
Administració n Ed ucativa . 

Os P la ns d e Formac ió n d e b e n te r u n carácter berritorial · la 
nivel de zona ou distri t o escolar>, e v e n c e ll a d o s \ á elaboración 
dos diferentes proxectos educativos e c u r rI c ul a r e s dos c ellLro s. 
S 6 des te x e i t o pod erá recuperarse o protagonismo dos docentes e 
e vita-lo directivismo de figuras, tan a t i p i c a s , co mo él. S d o s 
form adores de formadores. 

As actividades contidas n estes Plans deben reali za r s e e n 
horario l ectivo do profe sorado, coordenando a oferta tormativ a ,d a 
AdminIstración Educa tiva coa doutras i n s t i t u c i ó n s qu e te Ha n 
vontade de intervir neste eido (Cancel los , un í v e rs í d a o e e o s 
p r opios M.H.P .S.), nun único Plan de Fo rm e c n a ni v el de c ad aí ó 

z ona es colar. 

Ne s Le s P I a n s d e b e n p t: i o r i z a r: s e a s a e t 1 vid a d e s d e r o t : 11I a C i u 1\ 

h a r i zo n t al d o t i po d e s e m i n a r- i o s , e n e o n t r o s , o lJ g e u P o s d e 
tr a b a l 16 , sobr e as méis tr adIciona ls de CUI"SIri OS ~f' e s enc Ia is, 

c om o xeito d e e stImula- lo IntercambIo de expe rI encias e 
re t l e x i ó n s sobre a renovación d a esco la . 

NOVA ESCO LA GALEGA c r.a ma 6s c l a u s t ro s de fH o t 8 S 0 ¡"e S Jos 
direrente s centros pa r a que tormulen a s S Ú d.5 IleL:e slJ"",Jes d e 
formacI ón e a s eleven á Ao m i n i s t.r a c n Ed u c a t r v a , C O lIJ O x e i t.o d e í ó 

r ecupe1' a-lo pro t a g o n 1 s JJlo do p r o r e s o r-a dona s Ud P !" o P 1 él r o r 01a e I on . 

SECRETARIADO DE NOV A ESCOLA GALEGA 

Santiago de Compostela 2 de outubro d e 1.88 8. 
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A dixitalización destes documentos foi posible grazas á axuda 

 da Secretaría Xeral de Modernización e Innovación 

Tecnolóxica (Consellería de Industria - Xunta de Galicia), do Ministerio de 

Industria, Turismo e Comercio, así como do Plan Avanza e do Fondo Europeo 

de Desenvolvemento Rexional (FEDER), ao abeiro da Orde do 31 de 

decembro de 2008 pola que se establecen as bases reguladoras para a 

concesión, en réxime de concorrencia competitiva, das subvencións 

destinadas a entidades de dereito público e privado, sen ánimo de lucro, para 

impulsar a realización de actuacións de difusión e formación relacionadas 

especificamente co desenvolvemento e implantación da sociedade da 

información na Comunidade Autónoma de Galicia, no marco do Plan 

Estratéxico Galego da Sociedade da Información e o Plan Avanza, e se 

procede á súa convocatoria para 2009 (código procedemento IN521C)

As publicacións están dispoñibles baixo unha licenza Recoñecemento-Non 

comercial-Compartir baixo a mesma licenza 3.0 España de Creative Commons 

que reza:

Vostede é libre de:

- Copiar, distribuír, exhibir e executar a obra. 

- Facer obras derivadas. 

Baixo as seguintes condicións: 

-Vostede debe atribuír a obra na forma especificada polo autor ou o licenciante. 

Isto quere dicir que tanto os textos como as imaxes da Web poden ser 

utilizados por calquera, sempre que se cite a súa orixe, sempre que non se 

obteña un beneficio económico directo ou indirecto dese uso, e sempre que se 

inclúa no produto resultante a mesma licenza CC-NEG.

concedida a 

Nova escola Galega


